
REZANDO COM O EVANGELHO DO DIA 
(LECTIO DIVINA) 

Reflexões de Pe. Lucas de Paula Almeida, CM 

 
Quinta-feira da 2ª Semana do Advento 

1) Oração  

 

Despertai, ó Deus, os nossos corações, a fim de prepararmos os caminhos do vosso 

Filho, para que possamos, pelo seu advento, vos servir de coração purificado. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.  

 
2) Leitura do Evangelho (Mateus 11, 11-15) 

Naquele tempo, disse Jesus as multidão: 11Em verdade vos digo: entre os filhos das 
mulheres, não surgiu outro maior que João Batista. No entanto, o menor no Reino dos 
céus é maior do que ele. 12Desde a época de João Batista até o presente, o Reino dos 
céus é arrebatado à força e são os violentos que o conquistam. 13Porque os profetas e 
a lei tiveram a palavra até João. 14E, se quereis compreender, é ele o Elias que devia 
voltar. 15Quem tem ouvidos, ouça. - Palavra da salvação. 

 
3) Reflexão  

*  No evangelho de hoje, Jesus dá uma opinião sobre João Batista. Comparado com as 

pessoas do Antigo Testamento, não há ninguém maior que João. João é o maior de 

todos: maior que Jeremias, maior que Abraão, maior que Isaías! Mas comparado com o 



Novo Testamento, João é inferior a todos. O menor no Reino é maior que João. Como 

entender esta qualificação aparentemente contraditória que Jesus fez de João? 

 
*  Pouco antes, João tinha mandado perguntar a Jesus: “É o senhor, ou devemos 

esperar por outro?” (Mt 11,3). João parecia ter dúvidas a respeito a Jesus. Pois Jesus 

não correspondia à idéia que ele, João, se fazia do messias. João imaginava o messias 

como um juiz severo que devia vir realizar o julgamento da condenação e da chegada 

da ira (Mt 3,7). Devia cortar as árvores pela raiz (Mt 3, 10), limpar a área e jogar a 

palha seca no fogo (Mt 3,12). Mas Jesus, em vez de ser um juiz severo, era amigo de 

todos, “manso e humilde de coração” (Mt 11,29), que acolhia os pecadores e comia com 

eles (Mc 2,16).  

 
*  Jesus respondeu a João citando o profeta Isaias: “Vão contar para João o que estão 

vendo e ouvindo: cegos vêem, coxos andam, leprosos são limpos, surdos ouvem, mortos 

ressuscitam, aos pobres é anunciada a Boa Nova. E feliz quem não se escandalizar 

comigo!” (Mt 11,5-6; cf. Is 33,5-6;29,18). Resposta dura. Jesus manda João analisar 

melhor as Escrituras para ele poder mudar a visão errada que tinha do messias.  

                                  



*  João foi grande! O maior de todos! Mas o menorzinho no Reino dos céus é maior que 

João! João é o maior, porque ele era o último elo do AT. Foi João que, pela sua 

fidelidade, pôde, finalmente, apontar o messias para o povo: “Eis o cordeiro de Deus!” 

(Jo 1,36), e a longa história desde Abraão alcançou o seu objetivo. Mas João por si 

mesmo não foi capaz de entender todo o alcance da presença do Reino de Deus em 

Jesus. Ele estava na dúvida: “É o senhor ou devemos esperar por outro?” A história 

antiga, ela sozinha, não comunica luz suficiente para a pessoa poder entender toda a 

novidade da Boa Notícia de Deus que Jesus nos trouxe. O Novo não cabe no Antigo. 

Santo Agostinho dizia: “Novum in Vetere latet, Vetus in Novo patet”. Traduzido 

significa: “O Novo já está escondido no Antigo. Mas o Antigo só revela seu sentido 

pleno é no Novo”. Quem está com Jesus e convive com ele recebe dele uma luz que lhe 

dá olhos novos para descobrir um significado mais profundo no Antigo. E qual é esta 

novidade? 

 
*  Jesus oferece uma chave: “A lei e os profetas anunciaram o Reino até João. E se 

quiserem saber João é Elias que deve vir!” Jesus não explica, mas dá a dica: “Quem 
tem ouvidos ouça”  Elias devia vir para preparar a vinda do Messias e refazer a 

comunidade: “Reconduzir o coração dos pais para os filhos e o coração dos filhos para 

os pais” (Mal 3,24). João anunciou o Messias e tentou refazer a comunidade (Lc 1,17).  

 

 



Mas o mistério mais profundo da vida em comunidade, lhe escapava. Foi só Jesus que o 

comunicou anunciando que Deus é Pai e, portanto, somos todos irmãos e irmãs. Este 

anúncio traz uma força nova que nos torna capazes de superar as divergências e criar 

comunidade. 

 
*  São estes os violentos que conseguem conquistar o Reino. O Reino não é uma 

doutrina, mas é um novo modo de conviver como irmãos e irmãs a partir do anúncio que 

Jesus fez de que Deus é Pai de todos. 
 

4) Para um confronto pessoal  
 

1.  O Reino é dos violentos, isto é, é dos que, como Jesus, têm a coragem de criar 

comunidade. Você tem?  

2. Jesus ajudou João a entender melhor os fatos por meio da Bíblia. A Bíblia me ajuda 

a entender melhor os fatos da minha vida? 

 
5) Oração final  

 

Ó Deus, meu rei, quero exaltar-te  e bendizer teu nome eternamente e para sempre, 

Quero bendizer-te todo dia, louvar teu nome eternamente e para sempre. (Sl 144, 1-

2)  
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Evangelho do dia - Mt (11, 11-15) 

                                               
Jesus disse à multidão: “Em verdade eu vos digo, de todos os homens que já 

nasceram, nenhum é maior do que João Batista. No entanto, o menor no Reino dos 

Céus é maior do que ele. Desde os dias de João Batista até agora, o Reino dos 

Céus sofre violência e são os violentos que o conquistam. Com efeito, todos os 

Profetas e a Lei profetizaram até João. E se quereis aceitar, ele é o Elias que há 

de vir. Quem tem ouvidos, ouça!” 

(Imagem: O famoso quadro pintado por Salvador Dalí, inspirado no Cristo de São 
João da Cruz.) 

 

 

S. João da Cruz. 

S. João da Cruz, nascido em 1542, foi um místico, sacerdote e frade 

carmelita espanhol. Junto com Santa Teresa de Ávila, é considerado fundador da 

ordem dos chamados “Carmelitas Descalços”. O santo é conhecido também por 

suas obras literárias, enumeradas entre as grandes obras da literatura 

espanhola. Foi canonizado em 1726 e é um dos Doutores da Igreja Católica.  

https://aparecidadasaguas.us17.list-manage.com/track/click?u=40f828dcd4c59f66c227fea14&id=b1b460d258&e=5d3cd94511


 
(Doutor da Igreja é um título conferido a pessoas de reconhecida 

importância nos campos da Telogia ou Doutrina). (Imagem ao lado) 

 
 Um pouco da vida de S. João de Deus. 

João da Cruz foi escolhido para servir como acólito num mosteiro de freiras 

agostinianas próximo à sua casa. Trabalhou num hospital e estudou humanidades 

numa escola jesuíta entre 1559 a 1563. Faleceu dia 14 de dezembro de 1591.  

 

Quando ele nasceu, a “Companhia de Jesus era uma organização recém-fundada. 

Em 1563, João entrou para a Ordem Carmelita e adotou o nome de “João de São 

Matias”. Em 1564 professou os votos religiosos como carmelita e foi para 

Salamanca, onde fez os estudos superiores. Foi ordenado sacerdote em 1567. Na 

vida monástica, as roupas deviam ser rústicas e o mais simples possível. Além 



disso, deveriam andar descalços, como testemunho de pobreza e desapego das 

coisas deste mundo! A partir daí, os carmelitas passaram a ser chamados de 

“descalços”. Alguns anos atrás, na Sicília, Itália (década de 2.000), o redator 

destas linhas encontrou um pequeno grupo andando assim e habitando num vagão 

de trem abandonado. Não existe, porém, proporção entre testemunhar a fé com a 

ausência de calçados e correr o risco de pegar alguma doença. Tal tipo de 

sacrifício não tem sentido. 

 
 S. João da Cruz e Santa Teresa de Ávila. 

Os dois, que se tornariam santos, se encontraram e, a convite de Teresa, 

que na época era priora do Mosteiro da Visitação, tornou-se confessor dela 

e das 130 freiras que viviam no mosteiro, e da população da cidade. Assim, 

criaram uma parceria para evangelizar, freiras e monges. 

 
 Alguns pensamentos de São João da Cruz colhidos em seus escritos. 

1. Ao entardecer desta vida, serás examinado no amor! 



2. Onde não existe Amor, coloca Amor e Amor encontrarás! 

3. Quanto mais uma alma ama, tanto mais perfeita é naquilo que ama! 

4. Alma que caminha no Amor não se cansa! 

5. Com mais abundância e suavidade comunica-se Deus nas adversidades! 

6. Sem caridade, nenhuma virtude é graciosa diante de Deus! 

7. Um só pensamento de um ser humano vale mais que o mundo todo; 

portanto, só Deus é digno dele! Procura, lendo, e encontrarás meditando! 

Chama, orando, e tudo te abrirá contemplando! 

8. Para se enamorar de uma alma, Deus não põe os olhos na sua grandeza, 

mas na grandeza de sua humildade! 

9. Deus não coloca as virtudes na alma sem a tua cooperação! 

10. Um ato de virtude gera na alma suavidade, paz, consolação, luz, pureza e 

fortaleza! 

11. Deus humilha muito, para elevar muito! 

12. Quem age com tibieza está próximo da queda! 

13. Grande mal é olhar mais aos bens de Deus que ao próprio Deus! 

14. Se queres chegar à posse de Cristo, jamais O procures sem a cruz! 

15. Mais do que quantas obras possas fazer, Deus prefere de ti a pureza de 

consciência, ainda que no menor grau! 

16. Quem cai estando só, caído a sós fica; e em pouca conta tem a alma, pois 

unicamente em si mesmo confiou! 

17. A sabedoria entra pelo amor, pelo silêncio e pela mortificação! Grande 

sabedoria é saber calar-se e não olhar aos ditos, aos feitos e às vidas 

alheias! 

18. Quem não procura a cruz de Cristo não procura a glória de Cristo! 

19. Agrada mais a Deus uma obra, por pequena que seja, feita às escondidas 

e sem desejo de que saibam, do que mil feitas com desejo de que os seres 

humanos as conheçam! 

20. A maior necessidade que temos para progredir é calar o apetite e a 

língua diante do grande Deus, pois a linguagem que Ele mais ouve é o amor 

calado! 
 

 


